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Com quality media press para Expresso & El Economista

Quality Media Press – Fale-nos um pouco da história da empresa.

R. – A CCJ é uma empresa que tem ramificações portuguesas CCJ SA e nós como angolanos que somos, tanto eu como o meu filho viemos a convite do governo deste país e como não poderia deixar de ser pois seria utópico nós não mantemos um nome estrangeiro quando somos angolanos, então fizemos a CCJ Lda. A CCJ dedica-se a construção civil, obras publicas, infra-estruturas. Começamos a construir, temos construção na cidade de Benguela como a pensão restaurante A Sombra, a fábrica de alumínios, entre outros. Ganhamos agora uma concessão para a fábrica de uma escola na Catumbela, temos também uns edifícios no Lobito, temos recuperações de estradas através do governador Eusébio. É uma empresa que está implantada no meio de Angola, felizmente bem e de angolanos para angolanos.

Q. – Em que ano iniciaram?

R. – Há 2 anos.

Q. – Qual o volume de facturação da empresa? Quantos trabalhadores têm a empresa?

R. – Nós temos cerca de 30 trabalhadores expatriados que são os técnicos e os formadores, nós como empresa angolana não podemos nem devemos ter trabalhadores estrangeiros e temos cerca de 200 trabalhadores nacionais. 

Q. – Quais as áreas geográficas onde estão a trabalhar?

R. – Benguela, Lobito e Huambo. 

Q. – Como encontraram o país quando cá chegaram? Estava numa situação difícil?

R. – Quando cá cheguei encontrei uma evolução incrível a nível da construção. Passados 3 a 4 meses (passadas as eleições) e decaiu um pouco por questões politicas. Depois Angola tinha assumido uma série de compromissos a nível internacional com o CAN e aí as obras viraram-se e vocacionaram-se exclusivamente para o CAN. Tenho conhecimento através do governador Armando Cruz Neves que a partir do próximo mês iriam abrir concurso de obras e as coisas iriam retomar tanto como há 3 anos atrás. Nós estamos confiantes, somos uma empresa de cá, temos responsabilidade. De facto as coisas continuam a andar com o ritmo. 

Q. – Em que tipo de obras estão mais confiantes para o futuro?

R. – A nível da construção nas remodelações dos organismos públicos, escolas, universidades, centros de saúde, e a nível de vias publicas principalmente nas estradas, não decorando o sistema de irrigação hidroeléctrico. 

Q. – Há possibilidade de parcerias com empresas espanholas ou portuguesas para as próximas obras?

R. – Sim e seriam bem-vindas. 

Q. – Que oportunidades existem e em que sectores?

R. – São muitas e em todos o país pois esta carente de técnicos e empresa vocacionadas e profissionalmente reconhecidas. Eu quando falo nos 30 expatriados que tenho são encarregados, alguns engenheiros, (eu também já sou engenheiro sou licenciado há 33 anos). Quando cheguei verifiquei que havia muito para fazer, havia que lapidar os técnicos que cá estão, mesmo os técnicos estrangeiros. Há muitos técnicos já credenciados e não dão nada e percebe-se porque por exemplo a nível de estradas, eles estão habituados a trabalhar em meios diferentes e em solos diferentes e quando chegam para se identificarem com o clima e com estes solos demora tempo, pode-se dizer que tem que fazer um novo estagio mas é natural. A língua é uma vantagem pois é mais fácil comunicar com um espanhol do que com um checo ou um russo, muitos dos nossos técnicos estudaram em Cuba e em Cuba fala-se espanhol. Tanto os espanhóis como os portugueses são bem vindos desde que venham para ajudar. Não aquilo que nos apercebemos aqui que vem muitas empresas portuguesas que chegam, formam uma micro empresas ganham um certo dinheiro, desleixam-se e depois desaparecem. É isso que nós não queremos, queremos parcerias sim que sejam idóneas e profissionais. 

Q. – No futuro qual o potencial de crescimento da empresa?

R. – Nós somos uma empresa que nascemos, temos para já o presente e não sabemos o futuro. Nós quando chegamos a este país facturávamos entre 600 e 700 mil dólares anualmente, actualmente já facturamos acima dos 4 milhões de dólares e a tendência é crescer. Nós ate ao momento temos feito única e exclusivamente construção civil mas vamos começar noutras infra-estruturas e nas estradas, tudo isso somado vai dar-se um crescimento na empresa. 

Q. – Existe agora em problema com o adiamento dos pagamentos, acredita que vai ser uma situação passageira?

R. – É uma situação transitória. Alias é um assunto polémico. Como angolano que sou sinto-me na obrigação de dizer o que sinto e o que sei para que as pessoas não sejam enganadas. As nossas províncias têm sido um pouco mal tratadas no exterior do nosso país, não dizendo a verdade. 

Q. – Dê-nos um exemplo?

R. – Eu ate recebi uma série de telefonemas de futuros parceiros portugueses em que diziam “como vamos investir em Angola quando isso teve uma regressão total, esta tudo parado?”, não é verdade. É verdade que reduziu a quantidade de trabalho devido as responsabilidades que o governo assumiu internacionalmente por causa do CAM. A recessão foi a nível mundial, Angola não sofreu tanto como os países europeus devido aos nossos recursos como o petróleo, ferro, diamante, temos tudo e a Europa não tem nada disso. É obvio que se a Europa sentiu uma quebra na ordem dos 40% nós sentimos 5%, mas 5% do nosso PIB são milhões e milhões de dólares. Esse problema para já, já se encontra resolvido, a economia já esta praticamente controlada e com as medidas tomadas pela sua excelência o presidente da republica na nomeação do novo governo as coisas melhoraram, estão a organizar-se coisa que ate aqui não havia. Agora sim, vamo-nos organizar, organizar todas as empresas e pedir, eu como angolano, como militante partidário politico do MPLA aconselho vivamente a que empresas espanholas e que nós entendemos bem, conhecendo a sua capacidade profissional que invistam em Angola. Portugal não diz nada porque não há hoje praticamente um angolano que não tenha família portuguesa, assim como não há português que não tenha familiares angolanos, esses são da terra que venham mas que venha com consciência e que venham para trabalhar não para levar dinheiro de cá. Angola agora organizou-se e pela sua organização rígida e pelas orientações do presidente da república as pessoas fogem porque estavam habituados a ganha-lo de graça, agora ganha-se sim mas trabalhando.

Q. – Qual a Angola que gostaria de ter dentro de 4 a 5 anos?

R. – Eu espero uma Angola totalmente recuperada, uma Angola totalmente organizada, uma Angola totalmente construída porque 70% das nossas infra-estruturas caíram. É isto que eu quero e que tenho a certeza que vai acontecer. 
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